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 Figura 7.64 • Vistas frontal e lateral da prótese híbrida 
feita com tecnologia de impressão 3D.

 Figura 7.65 • Vista oclusal da prótese híbrida.
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 Figura 7.66 • Radiografi a fi nal para verifi car o acoplamento entre 
implantes, pinos SRA e pinos da prótese híbrida.

 Figura 7.67 • Prótese híbrida assentada em pinos 
SRA após o aperto dos parafusos de conexão.
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a manutenção das condições estéticas e funcionais já amplamente testadas por várias 
semanas na boca do paciente. A etapa diagnóstica provisória com as próteses removíveis 
foi realizada com cuidado e grande esforço para encontrar as relações intermaxilares ade-
quadas. Todas as informações previamente registradas sobre as relações interarcos não 
foram perdidas e podem ser utilizadas para a reabilitação implantossuportada.

A entrega da prótese híbrida implantossuportada foi realizada de forma suave e com 
mínimos ajustes oclusais, indicando que a técnica permitiu a transferência precisa da 
informação protética. O paciente foi designado para um programa de manutenção 
com visitas regulares para higiene bucal profissional e verificações três vezes ao ano. 
O acompanhamento de dois anos mostrou uma situação estável (Figura 7.68). 

O guia protético utilizado neste caso clínico tem dupla função. Em primeiro lugar, o 
guia foi útil para realizar um escaneamento intraoral preciso, pois está bem docu-
mentado que arcos edêntulos são situações clínicas críticas para varredura intraoral. 
O uso de um guia auxiliar para aumentar a acurácia dos exames intraorais tem sido 
descrito na literatura [41,42].

O dispositivo também permitiu o registro previsível das relações intermaxilares.

 Figura 7.68 • Acompanhamento de dois anos 
após a instalação da prótese fixa inferior.
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Em reabilitações complexas de pacientes já totalmente desdentados, a 
fase diagnóstica é essencial e deve ser realizada com prótese removível. 
As etapas subsequentes, independentemente do análogo ou dos
fluxos de trabalho digitais usados, serão simples, confiáveis e 
previsíveis. Novas tecnologias e novos materiais certamente podem 
auxiliar na transferência das informações obtidas da prótese provisória 
para a definitiva com ancoragem do implante. 

 Figura 7.69 • Fotos do rosto do paciente antes do 
tratamento (A), após reabilitação com próteses totais 

confeccionadas com fluxos de trabalho CAD/CAM (B) e 
após a inserção da prótese híbrida na arcada inferior (C).
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